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RESUMO 
 

Os opióides/opiáceos são drogas bastante utilizadas para o tratamento da dor, no mundo 

globalizado, principalmente por países desenvolvidos que apresentam o maior consumo dessas 

substâncias. A intoxicação por opióides é um grande problema que advém de seu uso, tendo em 

vista que as intoxicações são proporcionais ao consumo dessas substâncias foi realizada essa 

pesquisa para investigar artigos atualizados que relatem casos sobre as intoxicações por 

opióides no Brasil, prescrições, overdoses, efeitos adversos, interação com outras drogas e 

doenças contemporâneas. A pesquisa trata- se de uma revisão integrativa dos artigos pulicados 

nas plataformas PubMed, BVS, SciELO e Google acadêmico entre os anos de 2012 a 2022. 

Foram utilizados como descritores “Overdose”, “Intoxicação”, “Brasil”, “Interação”, 

“Opióides”. Das 750 publicações encontradas, apenas 32 foram incluídas na pesquisa. Sendo 

obtidas como destaque as interações dessas drogas com álcool, benzodiazepínicos, inibidores 

seletivos da receptação de serotonina e hidroxicloroquina, também os efeitos em pacientes 

portadores de HIV, câncer e com o vírus SARS-CoV-2. O Brasil comparado com outros países 

da Europa e América, apresenta baixo número de consumo de opióide, chegando a apenas 1,3% 

de uso pela população brasileira. No entanto tem mostrado um valor considerável no aumento 

de prescrições nos últimos anos, chegando a aumentar 465% entre 2009 a 2015, dando destaque 

ao opiáceo codeína. Em contrapartida, mesmo com esse aumento, os casos de intoxicação 

apresentaram baixos registros no que refere a opióides no Brasil, tendo poucos casos descritos. 

Os tratamentos ainda se mantém principalmente com o uso da naloxona, de acordo com 

pesquisas recentes, realizadas no Brasil e em outros países. Com base nessas informações 

depreende que as intoxicações por opióides no Brasil, são bastante raras, mas que é necessário 

mais pesquisas com casos de intoxicação, para a criação de banco de dados no Brasil que 

relatem especificamente cada droga opióide e os efeitos que provocaram nos pacientes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Opiodes; Intoxicação; Brasil; Interações; Efeitos no Corpo; 

Tratamentos. 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT  
 

The opioids/opiates are substances widely used as painkillers in the modern world, specially by 

developed countries in which the consumption is higher. Opioid intoxication is a serious 

problem arising from its use, given that they are directly proportional  to one another. This 

research has been done to investigate the latest papers that report cases of opioid intoxication 

in Brazil, prescriptions, overdoses, side effects, reaction with other drugs and present-day 

diseases. This research studies articles published on PubMed, BVS, SciELO and Google 

Scholar between 2012 and 2022. Descriptors such as “Overdose”, “Intoxication”, “Brazil”, 

“Interaction”, “Opioids” were used. 32 out of 750 published papers were included in the 

research. Highlighting the results obtained by the interaction of these drugs with alcohol, 

benzodiazepines, selective inhibitors of serotonin reception and hydroxychloroquine, as well as 

HIV patients, cancer and the SARS-CoV-2 virus. When compared to Europe and other 

American countries, Brazil shows a low number of opioids consumption, at 1.3% of its 

population. However, it had a considerably rise in medical prescriptions in the latest years, with 

a 465% growth from 2009 to 2015, with the codeine opiate being the most predominant. On the 

other hand, even with this increase, cases of intoxication had low records regarding opioids in 

Brazil, with very few cases registered. Treatments are still mostly done using naloxone, 

according to recent researches carried out in Brazil and in other countries. Based on this 

information, it appears that opioid intoxication in Brazil is very rare, but more research is 

needed to create a database that can provide information on each opioid and its effects on 

patients. 

 

KEYWORDS: Opiod; Intoxication ; Brazil; Interaction; Effect on the body ; Treatment. 
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1 INTRODUÇÃO 

A papoula, a planta a qual o ópio é extraído, tem seu produto utilizado a séculos 

como a forma de bebidas para tratamento da dor, combater a diarreia e levar ao 

esquecimento, tendo registros em povos gregos e árabes, mesmo nessa época há registro 

do falecimento de um médico e filosofo chamado Avicena, devido a dose elevada do ópio 

em 1037. Na Europa, no século XVI, o ópio foi bastante consumido, não somente pelo seu 

uso como analgésico na medicina, mas principalmente pelos outros efeitos que a substancia 

causa, como a hipnose, euforia, torpor, sensação de bem-estar e pela que causava. Em 1839-

1842, ocorreu a chamada Guerra do Ópio, conflito ocorrido entre ingleses e chineses pelo 

comercio do ópio nos portos. O problema do vicio no ópio foi agravado com a purificação 

da morfina e a invenção da agulha hipodérmica. (ZANINI et al.,2018). 

O ópio possui contido cerca de 20 alcaloides farmacologicamente ativos, desses o 

principal responsável por seus efeitos deu origem a morfina, após seu isolamento pela 

primeira vez em 1806, seguindo a identificação de outros alcaloides, como a codeína em 

1832 e a papaverina em 1848. A capacidade de causar dependência da morfina motivou a 

produção de novos fármacos por meio da síntese e semissíntese. Com isso em 1874 foi 

produzida a diacetilmorfina (heroína), incialmente vista como uma droga segura, isenta dos 

efeitos indesejáveis da morfina. No entanto posteriormente foi revelado além de seu grande 

potencial de analgesia, maior potencial de euforia e de causar dependência grave. (ZANINI 

et al.,2018). 

O termo Opiáceo é dado aos compostos químicos naturais encontrados no ópio ou 

semissintéticos tendo como exemplos: Morfina, Codeína, Buprenorfina e Heroína. Por 

outro lado, a nomenclatura Opióides engloba tanto os compostos de origem natural e 

semissintéticos, bem como os de origem sintéticas, como por exemplo a Meperidina, 

Propoxifeno, Pentazocina, Tramadol, Metadona e Fentanil. (OGA et al.,2014). 

Quadro 1:Principais opióides de origem natural e sintéticos 

Opióides naturais e 

semissintéticos(opiáceos) 
Opióides sintéticos 

Morfina Fentanil 

Heroína Metadona 

Codeína Tramadol 

Fonte: dados da pesquisa, 2022 
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Os opióides apresentam seus efeitos mais importantes mediados por três famílias 

de receptores, sendo designados como (mi) (capa) e (delta). Com isso, cada família desses 

receptores apresenta diferente especificidade para fármacos com as quais ocorre as 

ligações. (WHALEN et al.,2016). Os fármacos agem como agonistas dos receptores 

específicos pré-sinápticos ou pós-sinápticos, localizados geralmente no sistema nervoso 

central, (cérebro e medula espinhal) e no sistema periférico, aos quais tem como ligantes 

naturais as endorfinas, dinorfinas e encefalinas. Essa interação pode provocar 

principalmente os efeitos de analgesia, hipnose e euforia (MARTINS et al.,2012). 

A dependência e abuso relacionados a fármacos é um dos maiores problemas 

enfrentados pela sociedade, esses problemas estão relacionados ao uso inadequado e 

excessivo das substâncias, estando relacionado com os casos de intoxicação e consequente 

óbito de diversos indivíduos pelo mundo e no território brasileiro. Os sinais e sintomas 

ocasionados pelo uso crônico e abusivo de opióides são conhecidos desde o início do século 

XX, aos quais estão inclusos depressão respiratória, constipação, sonolência e hipotensão. 

Assim como seus sintomas de abstinência, os quais incluem aumento da pressão cardíaca, 

da pressão arterial e espasmos musculares (ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA, 

2012).  

A intoxicação que ocorre por overdose dessas substâncias apresentam diversos 

sintomas clínicos, a diminuição da frequência cardíaca e depressão respiratória são os 

principais efeitos tóxicos, porém, hipotensão, retenção urinária e abaixamento da 

temperatura corporal também podem ocorrer. (SOARES et al.,2022). 

A interação dos opióides com outras substâncias é algo bastante relevante no 

quesito das intoxicações, no Brasil que predomina o uso acentuado de álcool pela 

população brasileira, consumo de fármacos e por último a pandemia de COVID-19, fatos 

que demonstram a importância de elucidar os estudos a respeito das interações. 

A pesquisa se propõe a analisar como está o andamento das pesquisas sobre 

intoxicações e uso de opióides/opiáceos em território nacional, investigando também 

artigos que descrevem as interações de opióides. O tema foi escolhido visando que esses 

compostos são bastante utilizados nos dias contemporâneos e seus casos de intoxicações, 

overdose e dependência são frequentes em diversos países desenvolvidos. Tendo em vista 

que as intoxicações são proporcionais ao consumo dessas drogas, é necessário elucidar e 

juntar as pesquisas que investigam prescrições e consumo, fazendo uma comparação do 

Brasil com outros países. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre as intoxicações por opióides e 

opiáceos no Brasil. 

2.2 Objetivos específicos  

● Investigar os efeitos tóxicos dos opióides, e a interação com outras substâncias e 

doenças presentes no Brasil, demostrando seus problemas para o corpo humano. 

● Realizar um comparativo do uso abusivo de opióides no Brasil e em outros países  

● Identificar e analisar os artigos científicos que estudam sobre prescrições, overdose 

e dependência de opióides/opiáceos no Brasil; 

● Identificar tratamentos adequados para as intoxicações por opióides/ opiáceos no 

Brasil. 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

3.1 Aspectos gerais Das intoxicações por opióides e ação no corpo 

humano  

Os opióides possuem como principais receptores, identificado pelas técnicas de 

ligação droga- receptor, as classes: mi, kapa, sigma, delta, estando distribuídos por diversas 

estruturas no Sistema Nervoso Central (SNC). As regiões da medula espinal, amigdalas e 

a substância cinzenta periarquidutal estão envolvidas no efeito analgésico dos opióides, 

mediado a partir da interação com o receptor mi. A relação de sintomas da dependência 

física por sua vez está relacionada a regiões da amigdala e locus ceruleus (LC), a 

psicológica na área tegumentar ventral e núcleo accumbens, que são regiões críticas da 

recompensa que medeiam positivamente as propriedades reforçadoras do abuso de drogas 

(OGA et al., 2014). 

A intoxicação por opióides está associada a seu uso agudo excessivo (overdose) e 

crônico (dependência), tendo como efeito a alteração da fosforilação dos receptores 

opióides, a qual modifica a capacidade desses receptores de interagirem com seus ligantes 

ou a uma proteína-G, o decréscimo nessa proteína G diminui a sensibilidade funcional dos 

receptores, a qual causa a tolerância, necessitando aumentar a dosagem para seu efeito 

terapêutico e acumulando mais efeitos tóxicos. O mecanismo de ação da intoxicação aguda 

é dado pela inibição dos neurônios da LC, pela regulação de dois tipos de canais: a ativação 

aumentada dos canais de K+, e a inibição da despolarização lenta nos canais de cátions 
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inespecíficos. A regulação opiácea de cátion é mediada por uma queda de AMPc induzido 

pela proteína G, no nível neural. O AMPc induzido por opióides leva a uma alteração na 

conduta do canal de cátion de despolarização lenta, essa conduta é responsável por 

mudanças associadas a dependência física no seu uso prolongado. A exposição prolongada 

dos compostos no LC tem mostrado aumento dos níveis de adenilato-ciclase, AMPc 

dependente, proteína quinase e algumas fosfoproteínas, como a tirosina e hidroxilase. 

(OGA et al.,2014). 

A droga ilícita heroína é bastante lipossolúvel se comparada a morfina, portanto 

facilmente atravessa a barreira hematoencefálica e provoca seu efeito no SNC, seu 

principal efeito é a euforia, o que provoca dependência com maior facilidade que outros 

opióides (OGA et al.,2014). 

Quadro 2: Distribuição dos receptores opióides e principais efeitos no SNC 

Receptores Drogas Efeitos 

(kapa) 
pentazocina, 

nalorfina 
ciclazocina 

Analgesia espinal, sedação, sono, miose, dependência 
física. 

(mi) 
morfina, 
codeína, 
heroína 

Analgesia, supraespinal, depressão respiratória, euforia, 
miose, dependência física. 

(sigma) 
levalorfano, 
pentazocina, 

nalorfina 
Desilusão, disforia, alucinação, estimulação respiratória. 

(delta) Naloxona Alteração do comportamento afetivo 

Fonte: dados da pesquisa (2022) 

3.2 Interação de opióides com outras substâncias e doenças 

3.2.1 Interação com álcool  

O estudo da relação do álcool com o uso de outras drogas é algo preocupante na 

terapia medicamentosa, principalmente no tocante ao Brasil. Entres esses medicamentos 

estando os opióides (KRAWCYK et al., 2021).  

Os brasileiros são grandes consumidores dessa bebida, tendo altos índices de abuso 

do álcool, destacados em pesquisas realizadas até o ano de 2019 (SILVA et al.,2022). 

3.2.2 interações com medicamentos 

A interação entre opióides e outros medicamentos, no quesito de sua intoxicação, 

ocorre além dos mecanismos de toxico cinética, que interagem na sua absorção e excreção, 

também nos mecanismos de toxico dinâmica. Um exemplo clássico desse efeito é a 
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interação dos ISRSs com o tramadol, a qual ocorre a chamada síndrome serotoninérgica 

(PEDRO; FRAGOSO, 2018). 

A associação dos opióides com os benzodiazepínicos é algo de destaque, pois esses 

compostos possuem, sua toxico dinâmica semelhante ao efeito do álcool, portanto, sua 

interação no organismo humano também é semelhante, ambos causam hiperpolarização, 

que deprime o SNC, quadro que agrava os efeitos dos opióides, o que poderá gerar um 

quadro de depressão respiratória grave e sonolência extrema. (RAGUE ,2017). 

Figura 1:Mortes envolvendo overdose de opióides e benzodiazepínicos nos EUA do ano de 2000 a 2020 

Fonte: nida.nih.gov. (2020) 

3.2.3 Interação com covid-19 

O SASRS-COV-2 responsável pela doença covid-19, é responsável por gerar 

diversos problemas pulmonares, esse vírus provoca inflamação dos alvéolos pulmonares, 

a chamada pneumonia, esse quadro clinico que diminui a frequência respiratória é agravada 

com uso de doses inadequadas de opióides, gerando depressão respiratória grave, pois esses 

medicamentos tem como principal efeito adverso a diminuição da frequência respiração do 

paciente (KUMAR et al., 2021). 
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3.3 Opióides no mundo 

O ópio teve seu cultivo global com oscilações durante o período de 1998 e 2018, 

seu primeiro pico foi atingido em 2007, permanecendo crescendo nos anos posteriores até 

seu segundo pico em 2017, com estimativa de 37% entre 2016 e 2017. O Afeganistão 

representa mais de três-quartos da área de cultivo mundial. Os países desenvolvidos 

consumiram 79% da morfina produzida no mundo inteiro, enquanto os países em 

desenvolvimento só 6% de acordo com dados da OMS de 2003. Com isso o consumo de 

opioides mais que dobrou mundialmente entre 1998 e 2010, se estabilizando até o período 

de 2014 a 2017 onde ocorreu um declínio, nos EUA por sua vez as prescrições de opóides 

triplicaram entre 1999 e 2015. O país teve o maior consumo entre o ano de 2013 e 2016. 

Estudos demonstram que entre 1999 e 2010 as mortes por overdose de opióides 

aumentaram em paralelo com o aumento da prescrição dessas drogas. No ano de 2015 

overdoses por medicamentos que envolviam opióides foram responsáveis por 33.091 

mortes, também é apontado que dois milhões de pessoas nos EUA possuem dependência a 

essas substâncias. (SERVIN et al., 2020). 

Nos Estados Unidos, maior consumidor de opióides/opiáceos do mundo, tem 

apresentado uma forte relação dessas substâncias com o risco de overdose não intencional, 

e ao risco de suicídio. Essas drogas tem mostrado uma relação distintamente forte com o 

suicídio se comparado a outras substancias, é sabido que 40% das mortes por overdose e 

suicídio em 2017 envolveram o uso de opióides nesse país, para compreender a situação 

do significativo envolvimento dos opioides com casos de overdose e suicídio Bohnert e 

colaboradores (2019) desenvolveram uma tabela que demonstra a relação dos opióides com 

casos de suicídio e overdose com substancias durante o ano de 2000 a 2017 nos EUA 

(BOHNERT; MARK, 2019). 

Figura 2:Tabela sobre a relação de overdose e suicídio envolvendo opióides nos Estados Unidos do 
ano 2000 a 2017 

 
Fonte: obtida da pesquisa de Bohnert e Mark (2019) 
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3.4 Opióides no Brasil  

Em 2005 o segundo levantamento domiciliar, a qual ocorreu nas 108 maiores 

cidades do Brasil, realizado pela CEBRID, teve como resultado que 1,3% da população faz 

uso de opióides na vida, as mulheres entre 18 e 34 anos são as maiores usuárias, o uso de 

heroína é 0,9 % e de xaropes de codeína é de 1,9%. Com isso, o país é o maior consumidor 

de analgésicos opióides da América do Sul, a heroína apresenta o problema mais 

prevalente. Os outros opióides estão limitadas a pessoas que possuem dependência no 

decorrer de um tratamento ou a profissionais da saúde que tem acesso as substancias, a 

pesquisa revelou que entre os médicos a taxa de uso nocivo é de 4% e a sua dependência é 

de 22,7% (ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA, 2012). 

3.5 tratamentos para as intoxicações 

Para o tratamento das intoxicações agudas a naloxona é a primeira escolha, deverá 

ser administrada por via intramuscular, intravenosa ou subcutânea, como ela apresenta um 

período de meia vida menor que os opióides, poderá ocorrer um efeito rebote da 

intoxicação, portanto o paciente deverá permanecer no hospital por um tempo determinado, 

mesmo após os sintomas. Já o tratamento de manutenção das intoxicações crônicas dos 

opióides, consiste no uso a longo prazo de agonistas de opióides. A metadona por sua 

eficácia, custo-efetividade e segurança começou a ser utilizada em 1960 e segue até os dias 

atuais, como sendo a primeira linha de medicação para esse tratamento de casos crônicos 

(ZANINI et al.,2018). 

4 METODOLOGIA  

4.1 Tipo de pesquisa 

O estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa, sendo a 

que determina o conhecimento atualizado sobre uma temática especifica, pois é direcionada 

a identificar, analisar e sintetizar, resultados de estudos independentes sobre o mesmo 

assunto, o que contribui para uma possível repercussão benéfica a evitar problemas 

relacionados uso indevidos de drogas (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 

A revisão integrativa surgiu como alternativa para a análise revisada rigorosa de 

diversos estudos com a finalidade de combinar suas diversas metodologias, como o 

exemplo de delineamento entre experimental e não experimental, integrando os resultados. 

Tem a capacidade de promover os estudos de revisão em áreas diversas do conhecimento, 

o rigor metodológico das revisões sistemáticas é mantido. É permitido a combinação de 

dados da literatura empírica e teórica que podem ser direcionadas à definição de conceitos, 



20 
 

 
 

identificação de lacunas nas áreas de estudos, analises metodológicas sobre tópicos 

determinados e revisão de teorias. A amplitude de possibilidades de analises da literatura é 

estabelecida com a combinação de pesquisas de diferentes métodos (BOTELHO; CUNHA; 

MACEDO, 2011). 

4.2 Local da pesquisa 

O estudo foi realizado por meio de acesso disponível via internet, no acervo da 

biblioteca da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Cuité – PB (UFCG) e 

outras bibliotecas de domínio público. 

4.3 Procedimentos da pesquisa 

A busca de material ocorreu nos meses de outubro a dezembro de 2022 de forma 

sistemática, nas bases de dados Medline, Pubmed, Scielo, Google acadêmico e livros que 

discorrem sobre o tema em estudo nos idiomas inglês ou português.  

Para a busca foram utilizados os seguintes termos (palavras-chaves e delimitadores) 

combinações dos mesmos: 1) Intoxicação 2) Opióide; 3) Overdose; 4) Brasil. 5) Interação. 

A busca resultou em Artigos 70 analisados, aos quais 32 foram selecionados de acordo com 

a temática estabelecida e critérios de inclusão e exclusão. Após a investigação nas bases de 

dados, será realizada a identificação do material documental para analisar o título de cada 

e de seus respectivos resumos. Em seguida, será realizada a definição das informações a 

serem extraídas dos estudos e a categorização do material selecionado. Avaliação dos 

estudos selecionados e interpretação dos resultados. Por fim, será realizada a síntese do 

conhecimento e a conclusão do estudo feito a partir da pesquisa. 

4.4 Critérios de inclusão 

Os critérios de inclusão adotados para selecionar o material documental serão os 

artigos científicos, teses ou livros que reportam, epidemiologia de intoxicações por 

opióides Brasil, relação com outras substâncias e doenças, tratamentos, consumo no Brasil 

e outros países de maneira geral, publicados de 2012 a 2022.  Com isso, os artigos 

científicos selecionados serão, relatos de casos, estudos de revisão e pesquisas acadêmicas, 

em periódicos nacionais e internacionais, no idioma português ou inglês. 
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Figura 3:Metodologia da seleção de material 

Fonte: autoria própria, 2022. 

Figura 4:Distribuição do material selecionado e da base de dados dos artigos 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

4.5 Critérios de exclusão 

Como critérios de exclusão serão utilizados os seguintes itens: boletins, relatórios, 

artigos que cobrarem taxa de pagamento, que estiverem fora da data 2012 a 2022 e pesquisa 

que fique muito distante dos objetivos estabelecidos. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos descritores, foram obtidos os seguintes resultados no Portal Regional 

da BVS que engloba PUBMED/MEDLINE e SciELO ao pesquisar os descritores Opioid 

intoxication: 118 resultados; Opioid overdose Brazil: 2 resultados; Opioid Brazil: 32 

resultados; Opioid interação:557 resultados. Por último a relacionados. A combinação 

associação dos termos Opiod Brazil intoxication: 0 resultados, mas nesse caso foi 

abrangido para a modalidade título, resumo, assunto e foram obtidos 16 resultados. 

Somando ao todo 725 resultados nas bases MEDLINE, PUBMED e SciELO, desses 

resultados foram analisados 80 artigos, descartados 50 e mantido apenas 27 desses. No 

Google Acadêmico foi escolhido 25 artigo ou teses para análise e mantidos 5 para a 

pesquisa, resultando assim em 750 documentos ao todo como resultados e 32 selecionados. 

MATERIAL

DE 2012 A 2022

PORTUGUÊS

INGLÊS

TERMOS:

Intoxicação

Opióides

Overdose

Brasil

Interação

ARTIGOS

DOCUMENTOS 
ELETRÔNICOS

Teses

• 32 Artigos 

• 1 Tese de doutorado

• 4 Livros

NÚMERO TOTAL 
DO MATERIAL 
SELECIONADO

• MEDLINE: 12 ARTIGOS

• PUBMED: 09ARTIGOS

• SCIELO: 06 ARTIGOS

• Google academico: 05 Artigos

BASE DE DADOS 
DOS ARTIGOS
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A pesquisa foi realizada dessa maneira por resultados escassos e insatisfatórios, utilizando 

todos os descritores juntos. A combinação separada desses descritores foi importante para 

alcançar os objetivos selecionados. Importante salientar que a procura pelos termos 

Opióide overdose, indicou 1074 resultados, no entanto esses dados não são importantes 

diretamente para pesquisa, portanto foram descartados, pois se tratam de pesquisas que 

demonstram overdose em outros países e não diretamente no Brasil, mas são importantes 

para demonstrar que os opióides apresentam uma maior quantidade de pesquisas em países 

onde são mais utilizados, mostrando assim uma proporcionalidade entre consumo e 

overdose. 

Figura 5:Fluxograma PRISMA para a seleção dos artigos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Com isso, depois de selecionados os artigos, foram extraídas de cada pesquisa as 

principais informações estabelecidas nos objetivos do TCC e criadas tabelas usando dados 

importantes de alguns artigos selecionados. 

Efeitos tóxicos dos opióides e interações com outras substâncias e doenças, abordando 

os efeitos no corpo humano. 

O abuso dos opióides se origina do excesso de prescrição para o paciente, diversas 

vezes em dores crônicas. Os pacientes desenvolvem tolerância do efeito analgésico do 

opióide após o tratamento por tempo prolongado. A administração de opióides em dose 

mais altas são usadas para superar essa tolerância, no entanto, os pacientes ficaram mais 

vulneráveis a efeitos colaterais graves, como os sintomas de abstinência e ameaça de 

problemas, como a depressão respiratória (HAZANI et al.,2022). 
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O principal risco para o uso de opióides, é a depressão respiratória induzida, a qual 

é potencialmente fatal, sendo a principal causa de morte a parada cardiorrespiratória com 

hipóxia e hipercapnia. Essa depressão respiratória é mediada por receptores opióides u 

expressos em neurônios respiratórios no SNC. Outro fator importante a se analisar é a 

liberação de histamina, essa tem seu aumento de liberação, devido a resposta de alguns 

mastócitos a entrada de opióides, como a morfina, esse acontecimento implica em uma 

gama de efeitos clínicos, como o aumento do debito cardíaco, aumento da força de 

contração miocárdica, efeitos dilatador em alguns vasos sanguíneos, levando ao rubor, 

diminuição da resistência vascular e hipotensão. A hipersensibilidade a opióides, produz 

algumas reações cutâneas, a mais comum por uso dessas drogas é a hipersensibilidade do 

tipo I. A síndrome de serotonina, uma toxicidade que é associada a concentrações intra-

sinápticas elevadas de serotonina no SNC, ativação de receptores 5- HT e inibição da 

receptação de serotonina é associada ao uso de opióides, principalmente se administrado 

com outros medicamentos que induzem essa substância, portanto a associação com 

antidepressivos estimuladores da serotonina poderá ocasionar problemas segundo a FDA 

em 2016 (BALDO 2021). 

Estudos sugerem que o vício nessas drogas está associado ao acionamento do 

sistema de dopamina do cérebro, aumentando seu nível no núcleo accumbens, fundamental 

para o neuro circuito de recompensa cerebral. Os opióides ativam os receptores D1 e D2, 

imitando taxas elevadas do neurotransmissor dopamina. O receptor D1 é responsável por 

sensações gratificantes e o D2 por modulares D1, a longo prazo o uso de opióides 

diminuem a sensibilidade dos receptores, necessitando de dosagens maiores para a mesmas 

respostas. A overdose é a principal causa de mortalidade por uso de opióides, 

principalmente no uso da heroína. (LEAL; ALENCAR, 2020). 

A adesão ao tratamento a paciente que possuem asma é menor em usuários de 

heroína. O uso de heroína pode promover o desenvolvimento de asma, com uma relação 

temporal entre o início do uso de heroína e o início da asma em 28% a 31% dos indivíduos. 

(UNDERNER et al.,2017). 

Os opióides podem desempenhar um papel imunossupressor a depender da 

dosagem, estudos em animais demonstram que a morfina, utilizada em animais pode 

desempenhar tal papel, mesmo em doses diversas de 5 a 50mg/kg. Em humanos os estudos 

são mais escassos, mas consistentes em demonstrar a atividade imunossupressora 

(GARCIA et al., 2012). 
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Essas substâncias quando expostas por tempo prolongado deixam o indivíduo 

habituado com seus efeitos, devido a sua ação induzida no cérebro. Seu grau de 

dependência é variado de acordo com a droga, a via de administração, a dosagem, tempo 

de uso e biotransformação e excreção. Por volta de 2012 as diretrizes divulgadas sobre 

abuso e dependência de opioides revelou que o grupo com maior risco de adquirir 

dependência inclui pacientes de dores crônicas, profissionais da área da saúde e usuários 

de heroína. (PERREIRA et al.,2016). 

Os opióides além de apresentarem muitos efeitos tóxicos, em doses elevadas e em 

casos de dependência, também apresentam efeitos relevantes quando em uso em pacientes 

que utilizam outra substância ou estão com alguma doença especifica, estudos dos efeitos 

no corpo foram descritos no quadro abaixo: 

Quadro 3:Comparação dos diversos estudos das substancias e doenças com os opióides e seu efeito no 
corpo humano 

Autor e ano 
Tipo de 
estudo 

Substâncias ou 
doenças 

Efeitos no corpo 

Yunusa et al. 
(2022) 

 

Artigo de 
revisão 

 

Fármacos inibidores 
da recaptação da 

serotonina. 
 

Provocam a inibição de ezimas 
responsaveis pela 

metobolização da oxicodona 
um potente opióide, além de 
provocar arritmias cardiacas 

Oh et 
al.(2022) 

 

Obsevacional 
Transversal 

Câncer 
 

Depêndencia de opióides por 
uso em tempo 

prolongado,problemas 
decorrentes da baixa  

imunidade 
Liu et al. 
(2021) 

Artigo de 
revisão 

Benzodiazepnícos 
Diminuição da frequencia 

respiratoria 
Krawyk et al. 

(2021) 
Artigo de 
revisão 

Álcool 
Agravamento de problemas 

respiratorios 

Lambert 
(2020) 

Artigo de 
revisão 

Covid-19 
Depressão respiratoria e 

imunosupressão, aumetando os 
efeitos patologicos do covid-19 

Mansuri et.al 
(2020) 

Artigo de 
revisão 

hidroxicloroquina 

Aumento nas aritmias 
cardiacas, por prolongar o 

intervalo da Qtc em conjunto 
com a metadona 

Universty of 
Pennsylvania 

(2022) 

Documento 
eletrônico 

HIV e antiretrovirais 

Induzem a menor recuperação 
do número de celulas   CD4, 

devido a sua ação 
imunosupressora. 

Underner et 
al.,2017 

Artigo de 
revisão 

Asma 
A heroína é responsavel por 

induzir a asma causando 
exacerbação aguda 

Fonte: dados da pesquisa 2022 
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Com esses dados fica evidente a importância de um controle adequado do uso de 

opióides no território brasileiro, pois todas essas interações são possíveis no Brasil. 

A pesquisa realizada por Krawyk e colaboradores (2021), a qual utilizou banco de 

dados de uso de substâncias por todo o território brasileiro no ano de 2015, estudou o uso 

de opióides associado ao álcool em uma amostra nacionalmente representativa de adultos 

no Brasil. O número total de adultos usuários de álcool é em torno de 61 milhões, no mês 

da analise, (46,2% da população adulta). A avaliação obteve como resultado no período, o 

relato de 0,5% (N=337.333) do uso de álcool associado a opióides, um valor significativo 

considerando que os benzodiazepínicos, outra droga de prevalência no Brasil, demonstrou 

o valor de 0,4%(N=257.051). 

Outra pesquisa realizada por Volwes e colaboradores (2022), relacionou o uso de 

álcool com opióides em pacientes com dores crônicas que fazem uso de ambas as drogas, 

essa pesquisa teve como resultados um quadro de sintomas característicos de overdose por 

opióides como a depressão respiratória e hipotensão postural, chegando à conclusão que 

essas substâncias deveram jamais ser associadas. 

Os opióides são analgésicos bastante relevantes no tratamento do câncer, mas seu 

uso em dosagens adequadas é de fundamental importância para evitar seus efeitos adversos, 

como o abaixamento da imunidade, por sua atividade imunossupressora, e também a alta 

possibilidade de causar dependência em pacientes oncológicos, devido a necessidade de 

uso constante (OH et al.,2022).O estudo realizado por Yanusa e colaboradores (2022), 

analisou a inibição da enzima CYP2D6, pelos ISRSs, essa enzima por metabolizar a 

oxicodona, tem como efeito da sua inibição o risco aumentado de overdoses proveniente 

do aumento da concentração plasmática do fármaco, nesse mesmo estudo é discutido que 

outros fármacos opióides como a hidrocodona também não devem ser administrados com 

os ISRSs, por também prejudicarem a enzima CYP2D6. Ao fim da pesquisa foi detectada 

o aumento de 1,23% de risco de overdose da oxicodona associada com ISRSs (YANUSA 

et al., 2022) 

No tocante ao uso em pacientes com Covid-19, os opióides tem mostrado seu uso 

bastante recorrente nos casos mais graves, para o alivio das dores, no entanto a dosagem 

elevada mostrou efeitos relativamente preocupantes, a epidemia de opióides em diversos 

países se cruza com a pandemia da doença. Os opióides deprimem o impulso respiratório 

e o uso prolongado é imunossupressor. A infecção por COVID tem maior probabilidade de 

produzir resultados adversos em pacientes imunossuprimidos, já tendo evidencias 
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cientificas que comprovam tal fato, os efeitos respiratórios negativos nas infecções por 

COVID-19, são bastante conhecidas, também a depressão respiratória causada por 

opióides, no entanto o uso dessas drogas durante a pandemia para tratamentos de dores foi 

bastante utilizado, mesmo sem estudos prévios, dosagens mais adequadas parecem não ter 

gerado problemas consideráveis, outros estudos sugerem que pacientes com dor crônica, 

usuários de opióides são mais suscetíveis aos problemas provocados por COVID-19, assim 

como os que apresentam dependência devido a imunossupressão, no entanto é evidente a 

falta de estudos e a necessidade de mais investigação da relação de opióides com COVID-

19.( LAMBERT, 2020).  

A buprenorfina teve uma aumento significativo, incialmente com pandemia de 

Covid-19, no entanto com o passar do tempo teve um declínio, a qual se observou valores 

menores que antes da pandemia, em um estudo realizado nos EUA, no Brasil não se obteve 

dados suficiente para  comparativo.(ALI et al.,2021) 

Indivíduos com transtornos de substâncias, podem apresentar maior risco de 

contrair as infecções mais graves por contrair covid-19, com isso em vista, estudos foram 

elaborados envolvendo diversas substâncias, incluindo os opióides para a verificação do 

agravamento do quadro sintomático. Nessa perspectiva, a metadona em doses mais baixas 

se mostrou adequada, , para o uso em pacientes com covid-19, que precisam fazer uso de 

opióides. Outros opióides foram selecionados e apresentaram resultados negativos do seu 

uso, pois mesmo reagindo positivamente no alivio de dores, agravaram sintomas como a 

depressão respiratória (OSTINELLI et al.,2022) 

Opióides atuam no tubo digestivo, diminuindo a motilidade e secreções, com isso 

atrasando a absorção de outros fármacos e suas concentrações máximas. A morfina é 

essencialmente gluconizada pelo UGT, sua atividade de analgesia pode ficar reduzida em 

presença de indutores desta enzima, como a carmazepina ou a rifampicina (PEDRO; 

FRAGOSO, 2018). 

Comparação de uso e intoxicações de opióides do Brasil com outros países  

As intoxicações e uso de opióides tem sua maior concentração em países 

desenvolvidos como Canadá, Estados Unidos e Áustria. Países como Brasil, estando 

distantes da crise por uso dessas drogas, por seu baixo uso, no entanto o crescente aumento 

de prescrições dessas substancias em território brasileiro tem mostrado significância.  

(MAIA et al.,2021) 

No ano de 2016, foi realizada uma pesquisa levando em conta o uso diário em mg 

de opióides por pessoa, em países com estimativa de baixo uso. Para essa pesquisa foi 
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utilizado como base o uso da morfina, nessa pesquisa foi verificado que o Brasil usa em 

torno 3,2 mg doses diárias anual por pessoa, um valor muito baixo pois, segundo o mesmo 

estudo o uso ideal de opióides ideal por pessoa seria algo em torno de 192,9 mg. Outros 

países como Canadá e Estados Unidos tiveram essas taxas avaliadas em torno de 870,8mg 

e 743,1 mg respectivamente no ano de 2012, nesse ano o Brasil apresentou um maior valor 

de 7,8 mg. O que demonstra uma predominância relativamente baixa dessas substancias no 

território brasileiro. (MAURER, 2017) 

A principal epidemia ocorrida por uso indevido de opióides começou a 22 anos 

atrás, nos EUA, com essa perspectiva Robert e colaboradores (2022) analisaram outros 

países com alto risco de epidemia para verificar o uso abusivo e dependência dessas 

substâncias. A pesquisa foi feita usando o banco de dados de farmacovigilância da OMS. 

Com isso foi realizada uma análise de desproporcionalidade usando o VigiBase, da OMS, 

a qual possui o banco de dados do relatório de segurança (ICSR). Foram incluídos cinco 

opioides usados mundialmente: Oxicodona, fentanil, morfina, tramadol e codeína. Sendo 

assim, extraíram todos ICSRs associados aos medicamentos de interesse, até 5 de junho de 

2021, utilizando o MedDRA padronizada para abuso e dependência de drogas. Países com 

pelo menos um ICSR, para os opóides selecionados, foram mantidos. A relação entre o uso 

do medicamento e a ocorrência de uma reação adversa ao seu uso (abuso ou dependência) 

para cada país foi avaliada pelo cálculo IC. Com essa análise 21 países mostraram 

relevantes para o estudo, desses os com maiores riscos de epidemia pelas drogas estudadas 

são: EUA, Canadá, Reino Unido, Austrália, França e Alemanha. Nessa pesquisa, o Brasil 

não foi relatado como tendo grande risco, no entanto se apresentou entre um dos países 

com potencial para tal epidemia (ROBERT et al., 2022). 

O Canadá tem a segunda maior taxa mundial de prescrição de opióides, sendo que 

desde de 2000, há um aumento progressivo nas prescrições de opióides de 10.209 doses 

diárias por milhão de habitante em 2001-2003 para 30.540 em 2012-2014.No tocante ao 

uso de opióides na Europa é estimado que entre 15 a 64 anos de idade o número de usuários 

é de 0,7% da população, a heroína sendo a mais utilizado nessa região, destacando a 

fabricação ilícita dessa droga que ocorre principalmente na Suíça e Reino Unido. O 

tramadol é o opióide licito mais utilizado na África, principalmente na Nigéria e Egito. A 

situação na América latina é de baixa disponibilidade se comparado a outros países citados, 

estando abaixo de 100 por milhão de habitante doses diárias definidas estatisticamente, os 

países com menor consumo incluem Equador e Bolívia. Em contrapartida alguns países 

como Argentina, Colômbia, Chile, Uruguai, e Brasil aumentaram em média para 300 doses 
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diárias por milhão de habitante. O Brasil se caracterizando como um dos maiores 

consumidores de opióides da América do Sul (SERVIN et al.,2020). 

No Brasil o uso dos opióides cresceu de 172 doses por milhão para 512 doses diárias 

por milhão de habitante do ano 2000 a 2018, mas mesmo que esses dados apresentem um 

aumento bastante significativo o país ainda permanece com uso pequeno se comparado a 

países do G 20, países ricos com maior consumo de opióides do mundo. (MAIA et 

al.,2021). Com os dados obtidos sobre doses diárias por milhão de habitantes obtidos da 

pesquisa de Maia e colaboradores foi criada a seguinte tabela, comparando o Brasil com 

outros países da América Sul no ano de 2018: 

Tabela 1:Comparação de uso diário de opióides por milhão de habitantes do Brasil e outros países da 
América do Sul 

Consumo de diário de opióides por milhão 

de habitantes 
País 

1363 Chile 

756 Argentina 

512 Brasil 

189 Peru 

53 Bolívia 

Fonte: dados da pesquisa 

Intoxicação, overdose, dependência e prescrições de opióides no Brasil  

O consumo de opióides no Brasil é relativamente baixo, não há muitos registros de 

intoxicação e overdose. Em 1998, foi criada uma lei que regulamentaria o uso médico de 

entorpecentes, a Portaria 344 da Secretaria de Vigilância Sanitária. Sendo assim, o ópio e 

seus derivados foram classificados como pertencentes a lista A1, onde sua venda só ocorre 

sobre prescrição médica com retenção de receita, quando em dose superior a 50mg. A 

comercialização de todos os medicamentos dessa categoria para uso pediátrico estando 

proibido. (PERREIRA et al.,2016). 

Para comparativo entre as prescrições dos opióides no Brasil foi criada as tabelas 

abaixo, levando em conta as pesquisas realizadas por Krawczyk e Colaboradores (2018) e 

Maia e colaboradores (2021). 
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Tabela 2:Comparativo entre o aumento de prescrição de opióides a cada 1000 pessoas por droga no 
Brasil entre o ano de 2009 e 2015 dos resultados de Krawcyzk e colaboradores 2018. 

Droga Ano de 2009 Ano de 2015 

Codeína 8,19 43,40 

Oxicodona 0,07 0,8 

Fentanil 0,02 0,05 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 3:Prescrições de opióides por dentistas no ano de 2012, pesquisa realizada por Maia e 
colaboradores 2021, com n = 141.161 prescrições. 

Droga Prescrição no ano de 2012: valor / % 

Codeína em combinação com analgésicos 

não opóides 
122.38 /86,7% 

Tramadol 17.78  /12,6% 

Oxicodona 423  /0,3% 

Morfina, Fentanil e Hidromorfina 2 /<0,001% 

Fonte: dados da pesquisa 

Nos dados referentes a Tabela 2 foram obtidos resultados de vendas de opiáceos em 

farmácias no Brasil passando de 1.601.043 prescrições em 2009 para 9.045.945 prescrições 

em 2015, tendo um aumento de 465% em 6 anos, produtos como a codeína que são 

comumente vendidos para uso ambulatorial, corresponderam a 98,9% e 98,1% das 

prescrições de opióides investigadas em 2009 e 2015, sendo as prescrições mais 

prevalentes. A codeína mostrou o maior aumento absoluto observado em prescrição, a qual 

foi de 5 vezes (razão de taxa =5,30) intervalo de confiança de 95%, indo de 1.584.372 em 

2009 para 8.872.501 em 2015; um aumento de 8,19 para 43,40 para cada 1000 habitantes. 

A Oxicodona e Fentanil que são mais regulamentados, contabilizaram respectivamente 

0,85 % e 0,19% dos Opióides investigados em 2009; em 2015 a Oxicodona aumentou para 

1,81% e o Fentanil diminuiu para 0,10%, em relação a suas prescrições, de 2009 a 2015 a 

oxicodona aumentou de 0,07 a 0,8 para 1000 pessoas e o fentanil aumentou de 0,02 a 0,05 

para 1000 pessoas (KRAWCZYK et al., 2018). 

Os dados da Tabela 2 revelam que a Codeína associada a outros analgésicos tem 

uma prevalência bastante elevada em relação a prescrição de outros opióides, enquanto 

opióides como a Morfina e Fentanil, praticamente não são prescritos por dentistas. Segundo 

esse estudo do ano de 2012. (MAIA et al., 2021). 
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No ano 2015 no Brasil uma pesquisa realizada a respeito do uso não medicinal de 

opióides detectou um prevalência relativamente baixa para a heroína abaixo de 0,3% de 

IC, o que indica, 459 mil usuários em todo o Brasil, que se comparado a outras drogas 

ilícitas é um valor relativamente baixo, mas que ainda deve ser considerado. Por outro lado 

o uso não medicinal de opióides ou opiáceos de maneira geral demonstrou uma prevalência 

de 2,9% de IC, o que equivale a 4,4 milhões de brasileiros. Essa pesquisa foi bastante 

abrangente e verificou diversas características nos usuários, como idade, etnia, sexo e 

religião. Obtendo um espaço amostral bastante confiável. (KRAWCYK et al., 2019) 

A pesquisa realizada no estado de Minas Gerais por CRUZ e colaboradores (2020) 

de janeiro a dezembro de 2017 aprovada pelo comitê de ética, obteve dados provenientes 

do sistema integrado brasileiro de gestão e atenção farmacêutica e verificou as prescrições 

de diversos analgésicos entre eles os opióides os resultados foram descritos no quadro 

abaixo: 

Tabela 4:Número de prescrições de opióides no estado de Minas Gerais no ano de 2017 

Droga Frequência 
Número de unidades 

dispensadas 

Morfina 1 90 

Codeína e paracetamol 140 1528 

Tramadol e paracetamol 1 10 

Tramadol 1 20 

Fonte: adaptado da pesquisa de Cruz e colaboradores 2020 

Ao analisar o quadro é verificado que a codeína é o opióides com maior prevalência 

de dispensação, Morfina e Tramadol, apresentando valores baixos  

Em outra pesquisa foi detectada que cerca 1,3% da população brasileira faz uso de 

opióides, tendo 0,09% de incidência de uso de heroína. Com isso o Brasil, está entre os 

maiores consumidores dessas drogas da América do Sul, a taxa de uso nocivo entre os 

médicos é em torno de 4% e dependência de 22,7% (LEAL; ALENCAR, 2020). Nesse 

caso foi expresso um menor valor se comparado aos dados de 2015 já citados. No entanto 

essa pesquisa foi uma revisão de outras pesquisas e os dados citandos apresentaram menor 

confiança que os de Krawcyk e colaboradores em 2019. 

O terceiro levantamento nacional sobre o uso de drogas pela população brasileira, 

sendo o mais recente até o ano de 2022, foi a base de entrevistas no ano de 2015 com mais 

de 20 mil entrevistados nas principais capitais do Brasil e revelou dados sobre o uso de 
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diversas substancias, incluindo opióides ilícitos, como foi o caso da heroína, que teve como 

resultados o uso em 460 pessoas em algum momento da vida e 82 fizeram uso nos últimos 

12 meses, números expressamente baixos. (BASTOS et al.,2017) 

A respeito dos casos de intoxicação por os opióides foi criada a seguinte tabela, a 

qual reúne pesquisas encontradas, que relataram pelo menos 1 caso de intoxicação nos 

últimos 20 anos, os artigos são do período estabelecido de 2012 a 2022. 

 

Quadro 4:Comparativo entre intoxicação por opióides em diversas pesquisas 

Autor e    ano Tipo de estudo 
Principais opióides 

analisados 

Local da 
intoxicação, 

quantidade de casos 
registrados e ano 

Oliveira et al., 
(2020) 

Relato de caso Metadona 
Fortaleza CE 

/analise de 1 caso 
/(2020) 

Bego et al., (2020) Descritivo-analítico Não especificado 
Minas Gerais/ 5 

casos/ (2009-2018) 

Paula et al., (2012) Retrospectivo Não especificado 

Todo o Brasil/1587, 
além dos opioides 

estão incluídos 
outros sedativos e 

psicotrópicos/(2004-
2008) 

Lobo et al., (2013) Prospectivo 
Fentanil e 
Tramadol 

Tocantins/12 
casos/(Janeiro a 
Agosto de 2009) 

Maior et al., (2017) Descritivo Não especificado 
Todo o Brasil/181/ 

(2003-2012) 

Fonte: dados da pesquisa 2022 

A intoxicação por metadona foi estudada por Oliveira e colaboradores em 2020, a 

qual analisou o quadro clinico de um paciente na cidade de fortaleza, nesse estudo de caso 

no Brasil, foi observado diversas características no paciente, típicas da intoxicação pela 

metadona, entre elas diarreia e vômitos, a acidose respiratória também foi relatada, a qual 

se deu pela inibição do centro respiratório devido ao uso da substancia. Uma situação 

preocupante tendo em vista que é uma droga importante para o tratamento da dependência 

por outros opióides. Os autores chegaram à conclusão de que os riscos da intoxicação por 

opióides, mesmo a metadona, podem ser consideradas graves em doses elevadas, podendo 

chegar a óbito. Portanto é ressaltado o tratamento medicamentoso especifico para 

intoxicação com opióides, no caso de overdose a naloxona é citada como antidoto, também 
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a identificação previa do tipo de intoxicação para seu tratamento adequado (Oliveira et al., 

2020). 

A pesquisa realizada sobre internações por intoxicações medicamentosas em 

crianças menores de cinco anos no estado de Minas Gerais, entre 2009-2018, demonstrou 

apenas 1 caso de intoxicação por opióide, correspondendo a 0,04%. Essa pesquisa analisou 

intoxicações por diversos medicamentos entre eles outros anestésicos não opióides (4,7%) 

e os fármacos antiepiléticos, sedativos e antiparksonianos (14,72%) que obtiveram maiores 

números. Tendo um total de 2358 casos de intoxicações medicamentosas, ao todo na 

pesquisa (BEGO et al., 2020). 

A Intoxicação por medicamentos em idosos foi estudada de 2004 a 2008, 

verificando internações hospitalares decorrente de tais problemas. Esse estudo foi bastante 

amplo e verificou diversos dados como circunstância da intoxicação, avaliadas em relação 

a autointoxicação, acidental, não determinada ou agressão; sexo, se ocorreu devido a 

intoxicação ou efeito adversos entre outros fatores. No entanto em tratando- se do uso de 

opióides o estudo demonstrou ser pouco esclarecedor, pois essas substancias foram inclusas 

em uma categoria de muitos medicamentos, ficando difícil a separação e análise individual 

dessas intoxicações. Na classe em que foi incluído os opióides, também estavam os 

antiepilético, sedativos, hipnóticos, antiparksonianos, drogas psicotrópicas e psicoativas, 

foi verificado 1587 casos de intoxicações. (PAULA et al.,2012). 

No estudo realizado em um hospital em Tocantins no Brasil durante o período de 8 

meses, foi avaliado reações adversas e consequente intoxicações, por medicamentos em 

tratamentos hospitalares, a incidência de reações adversas foi de 3,1%, em 2995 pacientes 

a maior incidência foi encontrada na faixa etária adulta, de 15 a 50 anos, algo em torno de 

75,8%, nessas pesquisa o Tramadol apresentou 11,6% das reações adversas e o fentanil 

apenas 1%,em números 11 casos 1 caso, somando total de 12 casos de reações 

adversas/intoxicações por opióides nesse artigo.(LOBO et al.,2013) 

A intoxicação por medicamentos em crianças menores de cinco anos no Brasil foi 

estuda entre os anos de 2003 a 2012, tratou se de um estudo descrito que mostrou um 

significante número de compostos intoxicantes, no total de 22.395 casos. Nessa pesquisa 

os maiores números foram referentes aos antiepiléticos, sedativos-hipnóticos e 

antiparksonianicos 4.424 (19%), os narcóticos que foram inclusos os opióides tiveram 

como resultado 181 casos o que equivale a 0,81 %, desses tiveram apenas uma morte, 

números baixos quando comparados a outras drogas. (MAIOR et al.,2017)  
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A pesquisa realizada por MAIOR 2020, mostrou resultados sobre intoxicação 

medicamentosa em todo o Brasil, usando como principais bases de pesquisas a SINAN e 

SIH, mostrando dados significativos a respeito de intoxicação medicamentosas por 

diversos agentes. Por se tratar de uma tese de doutorado, mostrou diversos dados 

importantes, entre eles alguns casos isolados de intoxicações por opióides, sendo 

fundamental para a obtenção de dados específicos sobre intoxicações por essas drogas, no 

entanto ainda demonstrou dados insatisfatórios de números exatos de cada composto, 

devido a números muito baixos das intoxicações (MAIOR 2020). Os principais dados 

obtidos sendo apresentados na tabela a seguir: 

Tabela 5:Comparativa de dados a respeito de intoxicação por opióides no Brasil usando a bases de 
pesquisa SINAN e SIH 

Base de pesquisa 
Número de casos de 

intoxicação por opióides 
Ano 

SINAN Abaixo de 778 casos 2011-2015 

SIH 

196 /inclusos outros 

narcóticos e substancias 

psicoativas 

2011-2015 

Fonte: adaptado da pesquisa de Maior (2020) 

Tratamento para as intoxicações 

Para o tratamento da abstinência, o uso de baixas doses de metadona pode ter 

melhores resultados com base no benefício estudado de menor potencial de reações 

adversas mais comum em doses mais altas de opioides. Contudo, essa observação em 

relação à reação adversa não é corroborada pelos artigos analisados por Bichaff e 

colaboradores (2018). Nessa revisão é visto as doses iniciais são amplamente variáveis na 

literatura médica, sendo de 1 a 17 vezes as doses previamente utilizadas de fentanil por 

meio da equivalência dessas drogas. Outro medicamento promissor para o tratamento é o 

dexmedetomedine, no entanto é necessário mais estudo, pois o grupo testado não foi o 

suficiente para conclusões adequadas. (BICHAFF et al., 2018). 

A buprenorfina foi aprova em 2002 e demonstrou resultados semelhantes a 

metadona, porém com maior custo, mas tendo vantagem da possibilidade de ser prescrita 

por um clínico geral, ao contrário da metadona. Em 1993 a LAAM foi autorizada pela 

FDA, sendo um analgésico de longa duração que apresentou que apresentou superioridade 

na adesão ao tratamento, por demonstrar menores crises de abstinência, e a possibilidade 

da administração em menor frequência (PERREIRA et al.,2016). 
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            Além as buprenorfina e metadona, que ainda são bastante eficazes no tratamento 

da dependência dos opioides, é citado a naltrexona de uso e prolongado pela FDA. A 

metadona é um agonista completo do receptor MOR,e suas diárias são entre 80 a 160mg. 

É responsável pela redução dos sintomas de abstinência, também não produz euforia nos 

indivíduos dependentes, devido a sua ligação com o receptor ser mais lenta e duradora, seu 

uso oral diminui sua entrada no SNC. Já a buprenorfina é um agonista parcial dos 

receptores MOR, agonista do receptor nociceptina e antagonista do receptor k- opióide, 

possui menos probabilidade que a metadona de causar de depressão respiratória, sedação e 

euforia, no entanto seu uso em pacientes com altos níveis de tolerância poderá causar 

abstinência aguda.  O uso da naltrexona de ação prolongada é relativamente nova nesse 

tratamento, tendo poucos relatos de sua eficácia, ela possui ação antagonista dos receptores 

opióides e sua grande vantagem é o seu fácil acesso por ter a possibilidade de ser prescrita 

por um clinico geral. A Naloxona é um antagonista de receptor MOR, de rápida ação, assim 

sendo fundamental para casos de overdose. Outras medidas como diminuição de dosagem 

da substancia especifica no tratamento, mantendo o mínimo para o efeito terapêutico, 

também são bastante relevantes para evitar a dependência. (LEAL; ALENCAR, 2020) 

A Naloxona é o antidoto mais recomendado e utilizado nas intoxicações por 

opióides, ainda nos dias atuais (SILVA et al.,2021). 

A dose de Naloxona indicada para tratamento de opióides é de 0,4mg/ml em 

ampola, com dose inicial de 0,4 a 2 mg EV até 10mg. Dose de manutenção 0,4 a 0,8 

mg/Kg/h ou 2/3 da dose total inicial a cada hora. (ALBUQUERQUE et al., 2017). 

A titulação da dose adequada dos opióides é fundamental para evitar problemas 

com emprego dessas substâncias, pois evitara dosagens elevadas e consequente 

intoxicações. Efeitos adversos devem ser avaliados e controlados desde o início do 

tratamento. (KRAYCHETE et al.,2013). 
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6 CONCLUSÃO 

É concluído diante da pesquisa que os opióides tem efeitos prejudiciais acentuados 

se utilizados de maneira incorreta, sendo fundamental que os profissionais de saúde 

investiguem o quadro clinico do paciente antes da utilização desses compostos, pois seu 

quadro de depressão respiratória e hipotensão é citado em praticamente todas as pesquisas. 

O Brasil se comparado a outros países, apresenta valores baixos de intoxicação e 

prescrição por opióides, o que demonstra uma vigilância adequada a tratar desses fármacos, 

se comparado a outros países, no entanto é evidente que essas drogas tem demonstrado um 

aumento considerável de prescrições nos últimos 20 anos, dando destaque a codeína 

associada a outros analgésicos não opióides, o que evidencia uma demanda por mais 

estudos a respeito de seus efeitos colaterais em território brasileiro, diante do material 

encontrado ter sido bastante escasso. Para o tratamento são utilizados naloxona, metadona, 

buprenorfina, LAAM e naltrexona. 

Essa revisão portanto foi fundamental para demonstrar a escassez de artigos sobre 

intoxicação por opióides no Brasil, assim como demonstrar a necessidade das bases de 

dados de intoxicação nacionais que listem especificamente os opióides, para um melhor 

entendimento da epidemiologia dessas intoxicações no Brasil, tendo em vista que possíveis 

intoxicações ocorrem por desconhecimento das associações e efeitos adversos dessas 

drogas. 
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